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GRUPO I

Lê com atenção o texto apresentado e responde, de forma clara e objetiva, ao questionário que se segue. 
O LEÃO E O RATO
	Certo dia, um ratinho teve o azar de tropeçar num leão adormecido. O leão ficou irritado por ter sido acordado e derrubou o ratinho com uma patada. Estava prestes a comê-lo quando o ratinho exclamou:
	— Por favor, não me comas, ó grande leão! Deixa-me ir e talvez um dia eu te possa ajudar.
	O leão soltou uma gargalhada perante o atrevimento do ratinho.
	— Como se uma criatura tão insignificante como tu pudesse ajudar uma grande fera como eu — disse-lhe o leão, mas deixou-o ir sem o magoar. 
	Ora, aconteceu que pouco tempo depois o grande leão foi capturado por alguns caçadores. Eles amarraram-no com cordas e foram buscar uma carroça para o levarem para a sua aldeia. O leão estava furioso e rugia de raiva. O som ecoou pelos bosques e o ratinho, reconhecendo a voz do leão, decidiu ver o que se passava. Encontrando o leão deitado no chão, disse-lhe:
	— Ó majestoso leão, eu posso ajudar-te, se me deixares.
	— Como é que uma criatura tão minúscula me poderá ajudar? Mal os caçadores regressem, arrastar-me-ão para a sua aldeia e isso será o meu fim.
	— Não fales — disse o rato. — Deixa-me fazer o meu trabalho.
	Saltou para cima dos ombros do majestoso leão e começou a roer as cordas muito apertadas à volta do corpo dele. Roeu, roeu e as cordas romperam uma a uma. Pouco depois, o leão estava novamente em pé, com pedaços de corda espalhados pelo chão, olhando humildemente para o ratinho.
	— Vês... — disse o rato com um brilho nos olhos. — Por vezes, até os poderosos precisam dos mais pequenos.
	Nunca subestimes1 os outros pela sua aparência.
FIONA WATERS (reconto), As fábulas de Esopo, Civilização Editora, 2011

Vocabulário
(1) subestimar — v. desvalorizar.

1.	Ordena, de acordo com o texto, as ações seguintes. (Completa a sequência abaixo apresentada.)
(A) O rato roeu as cordas que prendiam o leão.
(B) O rato procurou convencer o leão a poupar-lhe a vida.
(C) O rato passou por cima do leão e acordou-o.
(D) O leão deu uma enorme gargalhada, mas decidiu deixar escapar o rato.
(E) O rato reconheceu a voz do leão.
(F) Os caçadores foram buscar uma carroça para levar o leão para a aldeia.
(G) Os rugidos do leão ecoaram no bosque.
(H) O leão preparou-se para comer o rato.
(I) O leão dormia. 
      
      1 — ___; 2 — ___; 3 — ___; 4 — ___; 5 — ___; 6 — ___; 7 — ___; 8 — ___; 9 — ___. 
2. Localiza a ação no espaço.
____________________________________________________________________
3. Transcreve do primeiro parágrafo uma expressão que situe a ação no tempo.
____________________________________________________________________
4. O leão, furioso por ter sido acordado, preparou-se para comer o rato. Refere o argumento apresentado pelo rato para escapar às garras do leão.
____________________________________________________________________
5. Mais tarde, o rato reconheceu a voz do leão e encontrou-o amarrado no chão. Explica por que razão o grande animal estava preso.
____________________________________________________________________
6. Transcreve do texto uma frase que demonstre que o leão, mesmo preso, continuava a acreditar que o rato não o poderia ajudar.
___________________________________________________________________
7. O rato acabou por salvar o leão. Explica como conseguiu libertá-lo.
____________________________________________________________________
8. Parece-te que o leão mudou de atitude relativamente ao rato? Justifica a tua resposta com uma expressão do texto.
____________________________________________________________________
___________________________________________________________________
9. A moralidade desta fábula está expressa na última linha do texto, mas também seria possível associar um provérbio ao ensinamento transmitido nesta narrativa. 
9.1 Seleciona com uma cruz (X), de entre os provérbios seguintes, aquele que melhor corresponde à moralidade da história.
	
	(A)
	Tanta vez vai o rato ao moinho, que um dia fica lá com o focinho.

	
	(B)
	Favor recebido, favor esquecido.

	
	(C)
	Deus ajuda quem cedo madruga.

	
	(D)
	Onde todos ajudam, nada custa.

	
	(E)
	Favor com favor se paga.


10. Seleciona com uma cruz (X) as afirmações que provam que este texto é uma fábula.
	
	(A)
	O texto explica o habitual bom relacionamento entre ratos e leões.

	
	(B)
	Na narrativa, factos reais são combinados com factos irreais.

	
	(C)
	As personagens são animais com características humanas.

	
	(D)
	As personagens representam qualidades e defeitos dos homens.

	
	(E)
	A história transmite uma moralidade.


GRUPO II

1. Atenta nas formas verbais que se seguem, retiradas do texto que leste.
	teve       estava       acordou       rugia       posso       ficou       amarram


1.1 Dispõe as formas verbais de acordo com o seu tempo do modo indicativo.
	Modo indicativo

	Presente
	Pretérito imperfeito
	Pretérito perfeito 

	

	

	




2. Seleciona com uma cruz (X) as frases em que há verbos conjugados em tempos compostos do indicativo. 
	
	(A)
	Um ratinho tinha acordado um leão.

	
	(B)
	O ratinho pediu ao leão que não o comesse.

	
	(C)
	Os caçadores haviam capturado o leão.

	
	(D)
	Os caçadores tinham amarrado o pobre animal.

	
	(E)
	O leão tornou-se mais humilde.


2.1 Identifica o tempo composto do indicativo em que se encontram os verbos das 	frases que assinalaste.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2.2 Explica como se forma o tempo composto dos verbos das frases que 
       assinalaste.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
3. Considera as passagens seguintes, retiradas do texto: 
a) «— Por favor, não me comas, ó grande leão!» (linha 4)
b) «O leão estava furioso e rugia de raiva.» (linha 11)
c) «Encontrando o leão deitado no chão, disse-lhe:» (linha 13) 
d) «[...] e começou a roer as cordas [...].» (linha 18)
3.1 Identifica as funções sintáticas das expressões sublinhadas.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

GRUPO III

1. «Deixa-me ir e talvez um dia eu te possa ajudar.» (linhas 4-5)
Reescreve a fábula a partir deste momento, imaginando outros acontecimentos e, desta vez, ilustrando o provérbio «Cá se fazem, cá se pagam».
No teu texto, que deve ter um mínimo de 120 e um máximo de 180 palavras, deves incluir:
• momentos de diálogo;
• momentos de descrição (das personagens e dos locais em que se desenrola a 
   ação);
• referências ao tempo em que as ações se realizam;
• uma conclusão (desfecho).

____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

Correção

GRUPO I
1. 1 — I; 2 — C; 3 — H; 4 — B; 5 — D; 6 — F; 7 — G; 8 — E; 9 — A. 
2. Os acontecimentos desenrolam-se num bosque.
3. «Certo dia» (linha 1).
4. O rato disse que, um dia, talvez pudesse vir a ajudar o leão. 
5. O leão tinha sido capturado por caçadores e amarrado com cordas.
6. «— Como é que uma criatura tão minúscula me poderá ajudar?» (linha 15)
7. O rato roeu as cordas que amarravam o leão.
8. Sim, o leão passou a ver o rato com humildade: «olhando humildemente para o ratinho» (linha 21).
9. 9.1 E. 
10. C, D e E.
GRUPO II
1. 1.1
	Modo indicativo

	Presente
	Pretérito imperfeito
	Pretérito perfeito 

	posso
	estava, rugia
	teve, acordou, 
ficou, amarraram



2. A, D e D. 
2.1 «tinha acordado» / «haviam capturado» / «tinham amarrado»» — Pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo. 
2.2 As formas compostas destes verbos são constituídas pelo verbo auxiliar «ter» ou pelo verbo auxiliar «haver» no pretérito imperfeito do indicativo e pelo particípio passado do verbo principal («acordar»/«capturar»/«amarrar»).
3. 3.1 a) Vocativo; sujeito. b) Predicado. c) Complemento indireto. d) Complemento 
      direto.
GRUPO III
Resposta livre.
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